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Resumo: Este estudo visou abranger os obstáculos que resultam da administração 

da ergonomia dentro de uma organização, buscando preservar o bem-estar dos 

colaboradores por meio de palestras, aplicação de treinamentos e aquisição de 

equipamentos, resultando em um melhor desempenho nas atividades diárias, 

consequentemente ocasionando melhora nos resultados gerais da instituição.  
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1 INTRODUÇÃO   

A ergonomia se dá a suas condições de trabalho relacionada a saúde física, 

mental ou ambiental, principalmente para os profissionais logísticos em cargos 

administrativos e cargos ligados a movimentação de materiais.    

Para diminuir os riscos a sua saúde os profissionais, devem ter a postura 

correta a executar suas funções, para que então futuramente não ocorra danos a sua 

saúde e leve a um afastamento. As aplicações da ergonomia, de acordo com a ocasião 

em que são feitas, classificam-se em concepção, correção, conscientização e 

participação (WISNER, 1987).   

Os impactos da administração da ergonomia afetam não só a qualidade de vida 

dos profissionais, mas também as empresas que muitas vezes não fornecem 

ferramentas ergonômicas necessárias para seus funcionários, como podemos 

observar em nossa pesquisa de campo, sendo assim prejudicando sua produtividade.   

O objetivo dessa pesquisa é propor conteúdo de palestras interativas que 

facilitem o entendimento de sua importância tanto para as empresas quanto seus 

funcionários, com as consequências negativas que a falta da prática da ergonomia 

pode causar, e como aplicá-la. Comprovando por meio de pesquisa a relação entre a 

ergonomia e produtividade. Um dos métodos de pesquisas realizados foram a 

qualitativa, um método para resultados mais detalhados, tendo uma atenção a mais 

para com cada indivíduo e trazendo qualidade a coleta de dados.   

  

2 DESENVOLVIMENTO   
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2.1 Logística e suas principais atribuições    

A Ergonomia é uma atividade frequente na logística, já que envolve diversas 

formas e processos para auxiliar o trabalhador a melhorar sua qualidade de vida, e 

assim podendo aumentar sua produtividade e consequentemente contribuir para as 

demais áreas da empresa em que trabalha.    

Segundo Canabarro (2019), a mão de obra no ambiente agrícola vem 

aumentando de forma significativa, com isso, as condições ergonômicas dos 

colaboradores vem sofrendo grandes impactos, causando má condição de vida para 

os contribuintes já que existe o manuseio constante de cargas pesadas, isso acontece 

também com os operadores de empilhadeira, que mantém por bastante tempo a 

postura de permanecer sentado e dificilmente ajustam a postura da forma correta, seja 

ela por problemas com o próprio equipamento também, que pode contém problemas 

em suas rodas e assim diminui o conforto do profissional.   

Como cita Weber (2016), é necessário um ajuste adequado para realizar a 

elevação de barras e dos materiais para que não haja risco algum a saúde do 

trabalhador, proporcionando a ele uma estimativa melhor e colaborando para sua 

motivação dentro do ambiente corporativo.    

Destaca Nunes et al. (2016), com as exigências cada vez maiores para a 

prevenção de acidentes e doenças profissionais, as grandes corporações têm um 

interesse específico em termos técnicos na melhora dos processos de laboração, a 

implementação de regras e procedimentos com foco na dignidade das pessoas, assim, 

ajudando no local de ocupação a ser mais saudável.    

   

2.2 Perfil do profissional logístico    

De acordo com Salgado (2019) o perfil de consultor logístico os profissionais 

têm capacidade de identificar problemas e propor soluções, sendo individualmente ou 

em equipe, é necessário conhecer a operação, mapear os processos e saber 

apresentar propostas.   
É a necessidade que o profissional de logística conheça a estrutura global da 

empresa, desde a compra da matéria prima, até a distribuição, que entende 

e desenvolve formas da parceria, o atendimento ao cliente e toda a cadeia de 

distribuição, ou seja, conhecimento sistêmico. (MARQUES, 2011, p.11)   
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Segundo Musetti (2001) o desenvolvimento da capacitação de estrutura 

organizacional do profissional logístico é fundamental para o sucesso estratégico das 

organizações, pois se responsabiliza pelo arranjo dos recursos de maior valor para as 

empresas e os recursos humanos.    

De acordo com Paura (2011) o profissional logístico é responsável pelo fluxo de 

materiais, otimização de recursos objetivando sempre reduzir os custos, aumentando 

a qualidade dos serviços. Deve-se enfatizar a importância de atributos adicionais, além 

do conhecimento técnico. Como por exemplo a capacidade de liderança, visando 

concluir a administração de todas as etapas, desde o pedido até o consumidor final, 

ou também a visão estratégica, pois a logística está muito além de ser um setor 

operacional uma vez que através dela se consegue diferenciais competitivos.   

   

2.3 Qualidade de vida na área logística    

A Ergonomia e a qualidade de vida na área logística trabalham em um conjunto, 

procuram proporcionar melhores condições de trabalho, e se torna cada vez mais 

eficiente quando se trata do bem-estar do colaborador. A aplicação do Diagrama de 

Pareto, por exemplo é uma ferramenta eficiente que busca compreender e identificar 

de forma mais clara os problemas que afetam a saúde e o desempenho do 

profissional, assim, possibilitando a eliminação dos problemas futuros (ANDRADE et 

al.,2017).   

 Timossi destaca a importância de os gestores conhecerem o estilo de vida e 

hábitos dos colaboradores, para que assim, os investimentos possam ser verídicos e 

alinhados as reais necessidades dos profissionais, nesse caso a qualidade de vida 

não se aplica somente em questões de doenças, mas envolve o bem-estar geral, 

influenciando no comportamento do funcionário. “A qualidade de vida no trabalho 

apresenta um modelo de desempenho de cargo, que reflete nos aspectos psicológicos 

que irão afetar os resultados tanto pessoais como no trabalho” (CHIAVENATO, 2010).   

 Nesse sentindo, para existir uma melhor condição de trabalho, a NR 17 

regulamenta a ergonomia, como afirma Lida (2005). Essa norma dita medidas para 

adequar as condições de trabalho aos padrões que possibilitam uma saúde física 

mental adequada, além de uma condição mais confortável para todos.   

Slack (2002) afirma essa cena ao informar que a melhoria da comunicação 

homem-máquina - ambiente deve ser considerado tanto na fase de criação de ideias 
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quanto na modificação de sistemas já existentes, adaptar os sistemas a capacidade 

humana é essencial para criar um ambiente eficiente.   

   

2.4 Práticas Ergonômicas    

Afirma Santana (2015, p. 138) “A ergonomia desenvolve uma abordagem geral 

do homem, onde este é pensado simultaneamente em suas dimensões fisiológicas, 

cognitivas e sociais.”   
Muitos ergonomistas acreditam que os idosos, tal como indivíduos com algum 

tipo de incapacidade ou deficiência, devem ter alguns aspectos peculiares 

atendidos quando se procede à produção e desenvolvimento de objetos do 

dia a dia ou outros utensílios usados no ambiente doméstico, possibilitando, 

assim, que esses indivíduos tenham uma melhor qualidade de vida, através 

da diminuição da ocorrência de erros de utilização e acidentes (JUNIOR, 

2011, p. 1).    
De acordo com Silva e Elias (2023, p. 3).  “Os fatores ergonômicos têm 

grande relevância nas atividades realizadas no setor de construção civil, mas não 

costumam ser identificados com facilidade.    
A ergonomia difere de outras áreas do conhecimento pelo seu caráter 

interdisciplinar. Baseia-se em conhecimentos de antropometria, biomecânica, 

fisiologia, psicologia, engenharia mecânica, desenho industrial, informática, 

gerência industrial, entre outras. A combinação adequada desses fatores 

permite projetar ambientes seguros, saudáveis, confortáveis e eficientes, não 

apenas no trabalho, mas também no dia a dia (PESSOA e MOURA, 2014, p.  
3).    

A ergonomia procura a satisfação e bem-estar do trabalhador com o seu 

ambiente de trabalho, o   que   costuma   impactar   em   uma   melhoria   na   

produtividade( CYMROT et al., 2016, p. 2.).  

  

2.5 Impactos da Ergonomia do profissional logístico    

Segundo Soares (2016) na ergonomia existe áreas estudadas separadamente, 

como a ergonomia física, relacionada a postura e os limites de seu corpo, a ergonomia 

cognitiva ligada ao seu estado mental e emocional e a ergonomia ocupacional onde a 

preocupação é se o ambiente está adequado para a execução do seu trabalho a 

ergonomia possui papel fundamental na saúde humana.    
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Cada uma dessas áreas pode trazer impactos para sua saúde, sendo uma delas 

ligada a ergonomia cognitiva a integridade mental do trabalhador pelo estresse, 

mediante períodos noturno, jornada de trabalho prolongada, imposição de rotina 

intensa, monotonia e repetitividade são agravantes. No ranking de afastamentos dos 

trabalhadores por motivos de saúde, as doenças e lesões por esforços repetitivos 

possuem um lugar significativo (MACHADO,2023).   

De acordo com os estudos realizados, existe inúmeros casos tendo relação da 

ergonomia com doenças crônicas não transmissíveis, como doenças patológicas de 

origem osteomuscular, sendo assim a ergonomia é de grande aliado para diminuir um 

crescimento nos números de afastamentos, doenças, acidentes de trabalho e afetando 

também a produtividade (HYEDA e COSTA,2017).   

Com tudo a ergonomia organizacional é complexa, por estudar o homem como 

um indivíduo, afetando a motivação dos profissionais onde um ambiente organizado 

ajuda no seu bem-estar:   
Diante da complexidade do tema, várias teorias abordam a questão da 

motivação nos indivíduos, considerando a visão da Ergonomia  
Organizacional, que inclui as estruturas organizacionais, na relação de fatores 

relacionados ao bem-estar, o aspecto da motivação no trabalho nesta 

pesquisa se relaciona a teorias que abordam a aplicação, dentre outras, aos 

aspectos da satisfação em relação ao ambiente do trabalho.(ANDRADE, 

2016, p.57)   

 “Existe o componente estático em quase todas as formas de trabalho, na 

indústria ou qualquer outra ocupação.”(KROEMER e GRANDJEAN,2007,p.17)    

Sendo assim “Os músculos podem facilmente desempenhar o trabalho 

dinâmico bem-organizado, mas entram rapidamente em fadiga sobre esforços 

estáticos.”(KROEMER e GRANDJEAN,2007,p.22).   

  

3 PRÁTICAS DA ERGONOMIA PARA AUMENTAR A QUALIDADE DE VIDA 

NO TRABALHO DO PROFISSIONAL LOGÍSTICO   

   

3.1 Estudo de caso em uma empresa logística   

Com base em uma pesquisa realizada através de entrevistas com 

colaboradores de uma empresa de logística local,  obteve-se a visão de que há uma 

necessidade de equipamentos ergonômicos direcionado aos profissionais logísticos, 
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auxiliando a realizarem suas funções sem prejudicar suas condições físicas, são 

também  de extrema importância para evitar acidentes de trabalho por esforços 

repetitivos, também um ambiente com condições adequadas e um bom layout de seus 

equipamentos, sua falta consequentemente poderá trazer o afastamento do 

profissional por algum dano a sua saúde e gastos para a empresa. A produtividade da 

empresa e seus funcionários depende do bem-estar dos profissionais e condições 

ambientais favoráveis para executar suas funções, tanto em cargos administrativos 

quanto cargos mais ativos, sofrendo ainda mais quem está a mais tempo em seu 

emprego, de acordo com uma empilhadeiristas entrevista as horas que passa sentada 

trás dores frequentes e o uso do cinto ergonômico é de extrema importância para sua 

saúde. Podemos então concluir que a ergonomia organizacional, física ou cognitiva 

traz impactos significativos na produtividade da empresa e seus funcionários.   

Ao longo do estudo, foi possível notar os resultados da pesquisa, que 

demonstraram a importância da ergonomia a respeito da vida do profissional logístico 

em seu ambiente de trabalho.  

Conforme demonstrado nos gráficos abaixo obtidos em entrevistas via forms 

com profissionais logísticos em uma empresa colaboradora ,os trabalhadores 

acreditam que as empresas contribuem para a melhora continua da ergonomia e 

investem para que isso aconteça de maneira a manter a qualidade dentro do 

trabalhador dentro ambiente de trabalho. Entretanto já sofreram com os impactos 

negativos de uma forma incorreta da implementação ergonômica em algumas áreas.  
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Gráfico 1  

 
  

Fonte:Autores,2024.  
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Fonte:Autores,2024.  
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Gráfico 3  

 
   

Fonte:Autores,2024.  

    
  

Gráfico 4  

 
  

Fonte:Autores,2024.    
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Gráfico 5  

 
  
Fonte:Autores,2024.  
  
  
3.2 Sugestões para implantação de ergonomia em empresas logísticas   

 Nota-se que seria de grande vantagem para as empresas fornecer 

equipamentos ergonômicos e um layout otimizado de seus equipamentos de trabalho, 

para a realização de tarefas ser mais produtivo e sem danos à saúde do profissional. 

É de suma importância instruir corretamente os funcionários a como realizar suas 

funções com uma postura adequada de acordo as normas, de maneira que fique 

explícito sua importância para prevenir os acidentes de trabalho e futuros problemas 

que a má postura pode causar na vida de cada um. Deste modo, foi elaborado um 

checklist de procedimentos básicos para a implantação de ergonomia em empresas:   

- Melhoria das cadeiras    

-Teclados e mouses ergonômicos  

-Mais utilização de cinto ergonômico para empilhadeiristas   

-Apoio para os pés  

-Mesas ajustáveis conforme necessário   

-Suporte para documentos  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS    

Ergonomia em resumo é o cuidado com o ambiente profissional e o bem-estar 

dos trabalhadores, envolvendo a postura ao exercer suas funções e com 

equipamentos ergonômicos para auxiliar e diminuir riscos a saúde por esforços 

repetitivos.  

As empresas que administram da forma correta a ergonomia, pode também 

diminuir custos com a redução de afastamentos médico e lucrarem com funcionários 

saudáveis e mais ativos.  

Ao longo do estudo, foi possível notar os resultados da pesquisa, que 

demonstraram a importância da ergonomia a respeito da vida do profissional logístico 

em seu ambiente de trabalho.  

No âmbito da saúde, podemos enxergar a real necessidade de uma correra 

aplicação das normas, visto que o impacto no bem-estar dos profissionais sofre um 

aumento consequentemente em sua produtividade.  

Com isso o trabalho evidencia a importância a das organizações adequarem 

seus equipamentos e investirem na prática da ergonomia como forte de aumento de 

qualidade de vida do profissional.  
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